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Segundo o IBGE, através da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), o volume de serviços 
pernambucano mostrou recuperação e cresceu 
3,2% em junho de 2018 no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior. O desempenho 
consegue recuperar a queda do mês anterior, 
quando a taxa caiu -3,0%, período em que a 
greve dos caminhoneiros, que ocorreu nos 
últimos 10 dias de maio, praticamente paralisou 
a economia e em especial o setor de transportes. 
Porém, não retira o setor da atual situação 
crítica em que se encontra, com desempenhos 
em sua maioria ainda negativos ou próximos a 
zero quando positivos. O resultado é o maior 
da série histórica, iniciada em 2011, para o mês 
neste tipo de comparativo, mas é importante 
sinalizar que o desempenho está em cima de 
uma base muito deteriorada com dois recuos 
mês consecutivos. O volume no Estado ficou 
abaixo do nacional (6,6%) em junho, mas é 

importante lembrar que no mês anterior o 
resultado brasileiro mostrou um recuo mais 
intenso que o pernambucano, o que torna o 
crescimento para as regiões uma compensação 
proporcional aos respectivos recuos de maio.

É importante destacar também que o mês de 
junho, assim como o de maio, tem um período de 
aquecimento do consumo, pois se comemora o 
Dia dos Namorados e os Festejos Juninos, onde a 
população adquire mais produtos e serviços, como 
vestuário, vestuário, bebidas e alimentação. Os 
empresários são levados a utilizar os serviços de 
transportes para compra e distribuição dos itens, 
e que indiretamente consegue agregar outros 
serviços importantes como os de tecnologia, 
administrativos e comunicação no momento 
das vendas, aumentando o dinamismo e os 
incentivos dentro do setor.

Setor de Serviços pernambucano cresce 3,2% em junho
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Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

ABR/18 MAI/18 JUN/18 NO ANO EM 12 MESES

Total 1,2 -7,1 -2,4 -3,8 -4,5

1. Serviços prestados às famílias -2,9 -1,6 0,6 0,5 6,9

2. Serviços de informação e comunicação -5,5 -2,9 -3,7 -6,0 -6,1

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -1,0 -20,7 -15,0 -12,4 -12,7

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio 10,6 -2,8 7,6 2,9 -2,3

5. Outros Serviços 3,1 -3,2 -3,9 -5,6 -9,8

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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O indicador mensal, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, mostrou um recuo 
de -2,4%, conforme tabela acima, confirmando 
que a desaceleração no desempenho do setor 
ainda está presente, sendo esta a quinta 
seguida para os meses de junho. O valor 
foi inferior ao verificado em maio de 2018 
e junho de 2017, o que ainda ameniza a 
situação quando se acumulam os prejuízos. 
O destaque negativo mais uma vez ficou com 
os “Serviços profissionais, administrativos e 
complementares”, que caiu -15,0%, impactado 
pela alta capacidade ociosa do setor industrial 
somada a aos dias de normalização da produção 
por falta de componentes nos primeiros dias 
de junho após paralisação dos caminhoneiros. 
Este tipo de atividade engloba os serviços 
técnico-especializados, que são mais caros por 
possuir maior produtividade, e que sofreram 
de maneira mais rápida durante o cenário de 
grave crise econômica e continuam sofrendo, 
mostrando movimento de recuperação muito 
lento após a crise, o que reflete ainda um 
comportamento conservador do empresários, 
que resistem em aumentar os investimentos em 
um cenário que ainda não mostra movimento de 
recuperação sólido. Na outra ponta os serviços 
que se destacaram foram os de transportes, 

influenciado pela forte retomada após dias de 
paralisação grave, assim como os prestados 
às famílias, impactados por um aumento no 
consumo devido às datas tradicionais do mês.

Por  fim, os indicadores que mostram 
de maneira mais clara os movimentos de 
crescimento ou deterioração apresentaram 
melhora modesta. O acumulado em 12 meses 
do volume pernambucano ficou em -4,5%, ante 
-4,7% e -6,8% em maio de 2017 e junho de 2018, 
respectivamente. O resultado ainda se encontra 
muito abaixo do nacional (-1,2%), mas ambos 
mostram dificuldades para voltar ao ciclo de 
acúmulo positivo, fato que não ocorre desde 
junho de 2015 para o Brasil e novembro de 2014 
para Pernambuco. Apenas os serviços prestados 
as famílias acumulam resultado positivo neste 
tipo de indicador, o que reflete uma população 
que ainda mantém um nível do consumo alto 
entre os residentes, além de confirmar os bons 
números pernambucanos em relação ao setor 
de turismo, já que hospedagem e alimentação 
são serviços praticamente obrigatórios para 
esse público. Já o acumulado do ano, janeiro a 
junho, a taxa mostra variação negativa de 3,8%, 
que apesar de negativa é a menos deteriorada 
para o período nos últimos três anos.
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Gráfico 1

O mercado não espera que o volume volte 
ao patamar positivo em 2018, a projeção ainda 
é de uma taxa negativa, porém próximo a zero 
e em melhor situação que nos anos anteriores. 
O setor ainda tem como entrave o crescimento 
da Indústria, que ainda não voltou a produzir 
em níveis que incentivem novos investimentos 
em serviços, assim como o Comércio, que 
apesar de mostrar crescimento, ainda vêm 
recuperando o espaço que foi perdido nos anos 

de desaceleração econômica. O cenário ainda 
mostra uma economia que precisa de atenção, 
pois indicadores importantes ainda mostram 
dificuldades na recuperação e acaba impactando 
a confiança das famílias, que consomem menos 
ou em patamar inferior ao que conseguiriam, e 
de empresários, que investem menos em criação 
de novos negócios por sentir uma demanda 
ainda reticente.
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Referência: Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC). Junho/2018.
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